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1. INTRODUÇÃO 

O consumo abusivo de substâncias psicoativas vem em uma crescente 
significativa nas últimas décadas, resultando em um problema complexo e 
desafiador, sendo observado um acréscimo no consumo pelo sexo feminino, 
inclusive no período gravídico-puerperal. No estudo longitudinal, tipo coorte, com 
uma amostra de 1447 gestantes, identificou-se que 28% faziam uso de 
substâncias psicoativas, sendo 1,45% de canabioides e derivados e/ou cocaína, 
22,32% de bebidas alcoólicas e 4,22% utilizavam cigarro (ROCHA et al., 2016).  

Dado semelhante foi observado no estudo realizado no Acre, com uma 
amostra de 30 gestantes, no qual apontaram que 60% das grávidas referiam uso 
de álcool, 30% uso de cigarro, 6,7% usando álcool e tabaco concomitantes e 
3,3% utilizavam simultaneamente álcool, cigarro, maconha e cocaína (MAIA et al., 
2019). Destaca-se que, quando o uso de substâncias envolve gestante, suas 
consequências possuem maior extensão, podendo ocorrer danos irreversíveis 
para a mãe e o feto (FEBRASGO, 2018). A utilização contínua e progressiva 
dessas substâncias interrompe o curso fisiológico do organismo propiciando o 
surgimento de patologias, lesões irreversíveis e até mesmo o óbito, o que 
repercute com o aumento do número de abortamentos, deslocamento prematuro 
da placenta, bem como elevados índices de mortalidade materna e neonatal 
(FEBRASGO, 2018; LOPES; ARRUDA, 2010). Com relação ao feto, 
pesquisadores indicam a ocorrência de restrição de crescimento intrauterino, 
prematuridade, óbito fetal e síndrome de abstinência neonatal (FEBRASGO, 
2018; NARKOWICZ et al., 2013). 

Diante do exposto, faz-se imperativo a identificação do uso de substâncias 
psicoativas, visando um reconhecimento do perfil de consumo para elaboração de 
estratégias de cuidado e politicas públicas que abordem o uso no período 
gravídico puerperal, bem como suas consequências.  Neste sentido, o presente 
estudo, tem por objetivo identificar o uso de substâncias psicoativas em gestantes 
atendidas no ambulatório de um Hospital de Ensino.  

 
2. METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido a partir um recorte da pesquisa 
intitulada “Uso de Substâncias Psicoativas por gestantes de alto risco e puérperas 
atendidas no Ambulatório do HE/UFPel/EBSERH”, utilizando informações de seu 
banco de dados referente ao uso de substâncias psicoativas. A coleta de dados 
ocorreu por meio da aplicação do teste Alcohol, Smoking and Substance 
Involvement Screening Test (ASSIST), de agosto de 2018 a julho de 2019 no 
ambulatório do Hospital Escola. A amostra do estudo é composta por 431 
gestantes. Para a análise dos dados, utilizou-se a estatística descritiva por meio 



 

 

de frequência absoluta e relativa, utilizando-se o Software estatístico Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) v. 22.0. 

O estudo respeitou a resolução 466/122 do Conselho Nacional de Saúde 
do Ministério da Saúde, que trata sobre a pesquisa envolvendo seres humanos e 
o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem embasado na Resolução 
COFEN 311/2017 (BRASIL, 2012; COFEN, 2017). A pesquisa supracitada foi 
submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa na Área da Saúde, sendo aprovada 
pelo parecer Nº 2.843.605 e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 
(CAAE) Nº 96034518.6.0000.5316.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre as gestantes entrevistadas, 70(16,2%) referiram não ter usado 
nenhuma substância psicoativa e 180 (41,8%) uso de pelo menos uma substância 
ao longo da vida, podendo ser durante a gestação ou não. Em relação à 
quantidade de tipos de substâncias utilizadas pelas gestantes em algum momento 
da vida, 126 (29,2%) consumiram duas substâncias, 37(8,6%) três e 18(4,2%) 
referiram uso de quatro ou mais substâncias. Na Tabela 1, são apresentados os 
tipos de substâncias mais consumidas pelas gestantes. 

 
Tabela 1. Substâncias utilizadas em algum momento da vida-Pelotas, RS. n=431. 

 

Uso de SPA na vida 

Tipos de  

Substâncias 

  Não 

  N(%) 

  Sim  

  N(%) 

Derivados do Tabaco 258 (59,9) 173 (40,1) 

Álcool 82 (19,0) 349 (81,0) 

Maconha 376 (87,2) 55 (12,8) 

Cocaína/Crack 412 (95,6) 19 (4,4) 

Anfetamina/Ecstasy 424 (98,4) 7 (1,6) 

Inalantes 427 (99,1) 4 (0,9) 

Hipnóticos/Sedativos 417 (96,8) 14 (3,2) 

Alucinógenos 426 (98,8) 5 (1,2) 

Opioides** 429 (99,5) 2 (0,5) 

      **Uso de opioides sem prescrição médica. 
      Fonte: Elaboração própria, 2020. 

 
Estudo realizado em Recife também utilizando o ASSIST, no período de 

outubro de 2017 a dezembro de 2018, com 138 gestantes, observou que dentre 
as drogas lícitas, a mais consumida em algum momento da vida foi o álcool 
(n=59;78,6%), seguido do tabaco (n=23;67%). No que se referem às drogas 
ilícitas, a de maior consumo foi a maconha (n=12;16%), posteriormente os 
inalantes (n=10;13,3%), anfetamina (n=9;12%), alucinógenos (n=4;5,3%), 
cocaína/crack (n=2;2,6%), opioides (n=1;1,3%) e sedativos (n=17;27,6%) 
(ARRIBAS et al., 2018). Dados semelhantes foram observados no estudo de 
Santos e Givioli (2017), realizado no Paraná com 209 gestantes, que 179 (86,1%) 
já tinha utilizado álcool alguma vez na vida, 73 (35,4%) tabaco, 11 (5,7%) 
maconha e duas (1,4%) cocaína, indo ao encontro dos dados encontrados na 
referida pesquisa.  

A Tabela 2 apresenta o uso de substâncias utilizadas nos últimos três 
meses, sendo que 286 (66,5%) gestantes referiram não ter utilizado nenhuma 



 

 

substância, 115 (26,7%) relataram pelo menos uma substância e, 29 (6,7%), 
referiram uso de dois ou mais tipos de substâncias. 

 
Tabela 2. Frequência de uso de substâncias psicoativas pelas gestantes nos 
últimos três meses - Pelotas, RS. n=431. 

 

Uso de SPA nos últimos três meses 

 
Tipo de 
substâncias 
 

Nunca 1 ou 2 
vezes 

Mensal Semanal Diario 

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) 
 

Derivados do 
Tabaco 

359 (83,3) 8 (1,9) 3 (0,7) 8 (1,9) 53 (12,3) 

Álcool 336 (78,0) 68 (15,8) 15 (3,5) 11 (2,6) 1 (0,2) 

Maconha 424 (98,4) 3 (0,7) - 2 (0,5) 2 (0,5) 

Cocaína/Crack 429 (99,5) - - - 2 (0,5) 

Hipnóticos/Sedativos 430 (99,8) - - - 1 (0,2) 

Fonte: Elaboração própria, 2020. 
 
Uma pesquisa realizada na Bahia, com 217 gestantes atendidas em uma 

maternidade pública do Estado, indicou que 112 (51,6%) gestantes relataram uso 
de álcool aos finais de semana, 80 (36,9%) em festas, 20 (9,2%) relataram ter 
consumido alguma vez na vida e apenas cinco (2,3%) consumiram diariamente 
(SANTOS et al., 2016). De forma semelhante, outro estudo realizado no Rio 
Grande do Sul, com 314 gestantes, evidenciou que 151 gestantes que 
consumiram álcool, 78 (51,6%) referiram consumo semanalmente e 56 (37,1%) 
relatam ter consumido uma vez ao mês. Com relação as substâncias ílictas, 25 
gestantes que consumiam maconha, 13 (52,0%) afirmaram fumar de um a 10 
cigarros por dia, duas (8,0%) de 11 a 20 cigarros. Já, a cocaína/crack foi 
consumida uma vez ao mês por duas (15,4%) das gestantes, cinco (38,5%) uma 
vez por semana e seis (46,1%) referiram consumo com outra periodicidade 
(RENNER et al., 2016). Os achados de ambos os estudos coadunam com os 
dados do presente estudo. 

 
  4. CONCLUSÕES 
Os resultados do presente estudo mostraram o predomínio do uso de 

substâncias lícitas (álcool e tabaco), tanto na vida como nos últimos 3 meses e a 
frequência de consumo das mesmas. Trata-se de um panorama desafiador para 
os profissionais de saúde com a necessidade de investimento em estratégias de 
educação em saúde na atenção primária. Considera-se que as consultas de pré-
natal sejam oportunas para o desenvolvimento de tais ações, visto que as 
gestantes podem estar mais suscetíveis a mudanças devido as consequências 
acarretadas, não só para si, como também, para o feto. 
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